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COIMBRA  E  SEUS  SUBÚRBIOS 


f//o,-i3  «^  cidade  de  Oãrabra  das  mais  notáveis  de  Porlu- 
^1  gal,  não  so  pelos  curiosos  monumentos  que  encer- 
ra, como  pelos  amenos  e  incantadôres  arrabaldes 
que  a  cercam. 
Cremos  prestar  aos  numerosos  forasteií^s,  que  anuuál- 
mente  visitam  esta  formosa  terra,  um  bom  serviço,  indi- 
cando-lhes  os  monumentos  mais  dignos  de  admirar,  e  os 
sítios  e  passeios  que  devem  percorrer;  sem  o  (|ne  não  po- 
derão formar  de  Coimbra  uma  ideia  clara,  nem  darào  por 
bem  empregados  o  tempo  e  dispèsa  gastos  em  visitar  esta 
cidade. 

Dentro  da  cidade 

Egreja  de  Sancta  Cruz.  —  Se  o  visitante  residir 
em  algums  dos  hotéis  situados  no  Largo  das  Ameias  oa 
na  avenida  do  Cães,  pinie  tomar  o  americano  até  á  Praça 
8  de  Maio,  onde  fica  situada  a  egreja.  Esta  só  esui  aber- 
ta de  manhã  até  cerca  das  10  horas,  excepto  ao^  domin- 
gos, fm  que  fecha  um  pouco  mais  tarde. 

A  egreja  primitiva  foi  edificada  por  D.  Affonso  Hen- 
riques, reediticada  por  D.  Manuel,  e  residiu  rada  em  1896. 
E'  pois  de  architectura  manuelina.  São  dignos  de  vèr-se 
a  grande  e  elegante  sacristia,  o  Sanctuário,  o  Claustro  do 
Silencio;  o  coro,  pela  períeitissima  obra  de  talha  das  suas 
7á  cadeiras;  o  púlpito,  \\e\a  sua  admimvel  esculptura.  e 


os  dois  primorosos  sarcóphagos  oude  repousam  as  cinzas 
de  D.  Affonso  Henriques  e  de  seu  filho"  D.  Sancho  I,  am- 
bos na  capeila-raór,  aquêlle  do  lado  do  Evangelho,  e  este 
da  parte  da  Epistola. 


Egreja  da  Sé  Velha.— E'  situada  no  Largo  da 
Sé  Velha,  na  parte  média  da  cidade.  Da  baixa,  oude  são 
situados  todos  os  hotéis,  sobe-se  para  aquêlle  largo  ou  pela 
Couraça  da  Estrêlla  e  rua  de  J.  A.  d' Aguiar,  ou  pela  rua 
de  Quebra-Costas. 

E'  templo  de  remota  origem.  Segundo  conspícuos  escri- 
ptôres  da  actualidade,  a  sua  fundação  é  coeva  de  monar- 
chia.  Serviu  de  cathedral  até  á  extincção  da  Companhia  de 
de  Jesus  em  1759;  passando  depois  a  cadeira  episcopal  para 
a  egreja  pertencente  áquella  extincta  ordem  religiosa,  e  na 
qual  se  acha  ao  presente.  E'  a  velha  cathedral,  que  desde 
1902  se  acha  completamente  restaurada  e  restituída  á  sua 
primitiva  architectura,  deturpada  pelo  "correr  dos  tempos 
por  architectos  e  obreiros  imbecis,  um  templo  que,  tanto 
interna  como  externamente,  prende  pela  sua  bellêza  e  im- 
ponência a  attenção  do  visitante,  especialmente  do  antiquá- 
rio. Maravilhoso  o  retábulo  da  capei la-mór. 


Capella  da  Misericórdia. —  A  entrada  pára  esta 
capella  é  pela  rua  de  Sub-ripas,  pára  onde  se  sobo  da  baixa 
pela  rua  do  Quebra-Costas,  ou  de  carruagem  pela  Couraça 
da  P^stièlla,  ruas  da  Estròlla,  de  J.  A.  d'Aguiar  c  dos  Cou- 
tinhos. 


—   o 


;E'  digna  da  attenção  do  visitante  a  abóbada  da  capella- 
mór  pelos  seus  artísticos  e  bem  executados  relevos  em  pedra. 

Se,  na  oecasião  da  visita  á  câ[)ella,  o  forasteiro  poder 
conseguir  licença  pára  visitav  todo  o  edifício  da  Sancta 
Casa,  não  perderá  o  seu  tem^K),  porque  é  sem  dúvida  este 
estabelecimento  dos  primeiros,  se  não  o  primeiro  no  seu 
género.  Xèlle  estão  installados  os  cellégios  de  orphàos  e 
orphãs  a  cargo  da  mesma  Sancta  Casa. 


Sé  Cathedral.  —  E'a  cathedral  de  Coimbra  edili- 
cada  na  parte  alta  da  cidade,  no  Largo  da  Feira.  Da  bai- 
xa iK)derá  tomar-se  o  americano  até  ao  Largo  do  Castello 
que  fica  próximo. 

O  templo  é  o  maior  de  Coimbra,  um  dos  mais  vastos 
de  Portugal,  todo  de  [)edra,  muito  elegante,  mas  sem  pri- 
mores de  architéctura.  A  cai>ella-mór  foi  mandada  ampliar 
pelo  bispo  D.  Miguel  da  Anuunciação,  meados  do  século 
XVIIl,  s»"ndo  eulào  construídas  de  um  e  outro  lado  da 
mesma  as  elegantes  ti-ibunas  <iue  alli  se  vêem,  e  (]ue  pa- 
rece terem  cadaúma  seu  órgão,  quando  é  certo  que  o  do 
lado  do  P^vangelho  é  apenas  liniíido. 

Possiie  a  S^'^  <le  Coimbra  grande  rlíjuéza  em  pratas  e 
paramentos,  do  que  [w'>de  certiíicar-se  (luem  visitar  o  ma- 
gnifico museu  ou  thesouro  d'esta  CatlKMlral,  devido  á  ini- 
ciativa e  gosto  artístico  do  Kev.'"**  Pi^elado  actual  Snr. 
1).  Manuel  Correia  de  Bastos  Pina. 

E'  diguo  de  admirar-se  o  tliróno  de  pniui  do  aluir- 
mór,  em  que  nas  principaes  festas  se  expõe  o  Sauctíssimo 
Sacramento. 

E'  tiiiubtMii  notável  a  vasta  e  elciraute  sacristia. 


-  o  — 

Museu. —  Kste  grande  e  bello  edifício,  contiguo  á  egre- 
ja  da  Sè,  fica  situado  no  Lai*go  do  Marquez  de  Pombal  e 
foi  mandado  edificai*  por  este  grande  estadist^í,  ministro 
de  El-Rei  D.  José  í. 

Compreheude  os  gabinetes  de  physica  e  história  natural 
com  as  aulas  e  demais  aunexos  pertencentes  á  Faculdade 
de  Pliilosophia,  e  os  gabinetes  de  anatomia,  physiologia, 
microbiologia  e  algumas  aulas  da  Faculdade  de  Medicina, 
e  ainda  a  aula  de  desenho  annexa  á  Faculdade  deMathe- 
mática. 

A*  parte  oriental  d'éste  edifício  é  que  mais  propriamente 
se  dá  o  nome  de  Museu,  sendo  notável  a  sua  majestosa 
e  extensa  fachada;  a  parte  septemtrional  e  occidental  foram 
já  ha  aunos  completamente  restauradas. 

Todos  os  gabinetes  acima  mencionados  são  merecedores 
da  attençào  do  visitante;  mas  sobre  todos  o  de  história 
natural,  onde  se  admira  uma  subèrba  collecçtàode  avesdo 
paiz,  ordenadamente  dispostas  e  artisticamente  preparadas. 

Fronteiro  ao  Museu  está  o  edifício  do  Laboratório  Chi- 
mico  da  Univei-sidade,  cuja  frontaria,  deixada  incompleta 
peio  Marquez  de  Pombal,  foi  acabada  de  construir  em  189(v 
offerecendo  bonita  apparència. 


Universidade.  —  A  linha  do  americano  termina, 
na  alta.  próximo  da  entrada  d'este  edifício  (Porta  Fér- 
rea.) 

Se  o  visitante  fôr  á  Univei^sidade  durante  o  ánno  le- 
ctivo, não  deve  deixar  de  visitar  as  aulas  quando  estão 
funccionando,  para  o  que  se  deve  dirigir  ao  guardamór, 
que  reside  no  editicio.  Este  empregado  se  encarregará  de 
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mandar  mostrar  ao  visitante  a  sala  dos  actos  (grandes, 
vulgo  sala  dos  capellos,  a  varanda  em  volta  do  edifício, 
a  capella,  a  bibliotheca,  a  torre  e  o  observatório  astro- 
nómico. 

Em  tudo  lia  que  admirar,  com  especialidade  a  sumptuosa 
bibliotheca  —  a  primeira  de  Portugal  e  uma  das  primeiras 
da  Europa — a  raaguiíica  sala  dos  capèllos,  as  subêrbas 
pinturas  a  frêsco  da  abóbada  da  cai>ella,  e  os  esplêndidos 
panoramas  da  varanda  do  edifício  é  do  alto  da  torre. 
Ainda-que  é  difficil  a  ascencão  a  esta,  o  viajante  ficará 
bem  compensado  pelo  gòso  que  sente  ao  contemplar  a  vas- 
ta e  incantadòra  paizagem  que  o  cerca. 


Museu  de  antiguidades.  —  Na  rua  do  Infante 
D.  Augusto,  líroximo  da  Universidade,  fica  o  edifício  da 
sociedade  scientílica  —  O  instituto — ,  e  nas  salas  ao  rêz- 
do-chão  do  mesmo  edifício  o  museu  de  antiguidades,  a 
cargo  da  mesma  sociedade. 

E'  digno  da  attenção  do  visitante  pelo  valor  e  mereci- 
mento das  collecções  e  objectos  que  possúe. 


Parque  da  Quinta  de  S.^*  Cruz.—  Tome  se  o 
americano,  quer  se  resida  na  baixa  ou  na  alta,  pára  o  Largo 
de  D.  Luiz,  e  logo  ahi  comeQa  o  parque,  .\este,  cujas  i'uas 
são  muito  sombreadas  por  copadas  árvores,  lia  de  notável 
o  formoso /flj^ro,  todo  cercado  de  espessa  parede  de  cedi*os; 
a  bonita  cascata  m  extremo  do  antigo  yVi^o  da  bola;  a  rua 
dos  loureiros,  muito  extensa,  e  que  ésUis  árvoírs  conver- 
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tem  quasi  em  um  tiinel;  as  ruas— í/o  buxo  e  dós  cedros 
e  a  fonte  da  sereia. 

E'  deveras  aprazível  o  parque  e  a  raata,  e  fazem  lem- 
brar uma  miniatura  do  Bussaco. 


Jardim  Botânico. —  E'  estabelecimento  universitá- 
rio, pertencente  á  Faculdade  de  Philosophia ;  o  melhor  de 
Portugal  e,  no  seu  género,  um  dos  primeiros  da  Europa» 
E'  servido  pela  linha  americana,  que  passa  próximo. 

Revela  bem  na  sua  construcção  e  grandeza  o  dedo  gi-^ 
gante  do  seu  auctòr— o  Marquez  de  Pombal.  As  avenidas;' 
entre  as  quaes  sobresai  a  das  Hlias,  as  frondosas  alamedas, 
a  magnifica  estufa  (de  construcção  mais  recente)  e  os  es- 
tufins  annexos,  a  sua  bella  situação  com  lindas  vistas  so- 
bre o  Mondego  e  collinas  adjacentes,  tudo  converte  este 
jardim  era  uma  estância  aprazível  e  deleitosa. 


Edifício  do  Seminário. —  Ao  sul  e  próximo  do 
jardim  Botânico  fica  situado  este  edifício,  construído  nos 
fins  do  século  XVlll,  governando  a  diocese  o  bispo  1).  Miguel 
da  Annunciação.  Não  chegou  a  ser  concluído  o  andar  supe- 
rior. 

Apezar  de  vasto,  o  edifício  não  chegava  para  albergar 
todos  os  seminaristas  que  af fluíam  de  todos  os  pontos  da 
diocese,  e  o  actual  Prelado,  Rev."'«»  D.  Manoel  Correia  de 
Bastos  Pina,  mandou,  poucos  ànnos  depois  de  sagrado,  edi- 
ficar os  dois  corpos  lateraes,  um  pouco  isolados,  a  leste  e 
oeste  do  edificio  principal. 

No  Seminário  ha  de  notável  o  escadório  de  pedra  que 


u  — 


do»  rêz-d(HMo  (íondiízaó  último  âiidkr,  erà  fóriíiadc  ès- 
piróf  é  sem  nenhum  amparo  pelo  ládò  inteTÍÒp;  c  a  Va- 
pellã,  de  í^rande' merecimento  artií^ticí)  e  possuindo  mármo- 
res pretos  de  muito  valor. 


Fora  da  cidade 

L"^  passeio 

Ao  alto  de  Sancta  Clara. — l)á-se  este  passeio  de 
Cârrua<;em,  sei^aiindo  p«*la  pofite  e  Calçada  de  Sauctii  Isa- 
bel. 

Do  alto  de  Sancta  Clãrá  i>6sa-se  uma  vista  incantadòra 
da  cidade  e  arredores.  Pode  visitar-se  a  egreja  do  extin- 
cto'  convento  e " d»'pe'ndéncias ;  bem  como  o  tumulo  da'  Rai- 
nha Sancta  Isabel,  pedindo  pára  isso' a  competente  aucto-' 
risâção.  Na  ei^reja,  ou  em  uma  dependcncia  da  mesma, 
p(Kle  admirar-se  a  imai^^em  da  Rainha  Sancta,  obra  esplen- 
dida do  brilhante  escul|)tòr  Teixeira  Lopes. 

Ida  e  volta,  :i.í  chilómeipos.  {a)  ■ 


^°  passeio 


Ao  Choupal.  —  Pôde  seiíuir-se  em  carruai:em  pelas 


(a)     Para  o  «•/•mpiito  da«  distâncias  «-ni  tixlos  os  passeiíis  (|iip  des- 
rrrvèinos  Uiinàm(»s  por  ponto  de  partida  a  Pracá  A  df  Maio  (Paços  do 

CoricMIm^ 
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ruâís  (la  Sophia  e  da  Figueim  da  Foz  até  á  Casa  do  Sal, 
e  d'aqui  pela  estrada  que  conduz  á  beira-rio,  entraudo 
logo  no  Choupal.  Na  volta,  sempre  pela  margem  do  Mon- 
dego. 

fí'  o  Choupal  um  dos  sítios  mais  aprazíveis  de  Coim- 
bra, porque  ao  incauto  que  ofterecem  as  extensas  aveni- 
das orladas  de  subêrbos  choupos  e  eucalyptos,  juncta-se  a 
amenidade  e  frescura  que  nas  calmosas  tardes  do  estio 
âlli  se  gosam. 

Ida  e  volta,  3,5  chilómetros. 


3.*  passeio 

A  Cosêlhas  —  Em  carruagem  pelas  ruas  da  Sophia 
e  da  Figueira  da  Foz  até  á  Casa  do  Sal,  depois  pela  es- 
trada municipal  até  Cosêlhas.  Na  volta,  ao  chegar  á  Casa 
do  Sal,  pôde  seguir-se  pela  margem  do  rio. 

Este  passeio  é  muito  agradável  pela  fertilidade  e  bel- 
lêza  do  valle  de  Cosêlhas,  cortado  quasi  ao  centro  pela  ri- 
beira do  mesmo  nome. 

Ida  e  volta.  7,2  chilómetros. 


i  o 


í."  passeio 

A'  Cidreira.— Dá -se  este  lindo  passeio  em  carrua- 
gem, seguindo  pelas  ruas  da  Sophia,  Figueira  da  Foz  e  do 
Caminho  dé  Ferro  até  àléra  do  logar  do  Padrão,  onde  se 
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toraa  á  esquerda  pela  estrada  da  Cidreira,  passando  por 
parte  do  Choupal. e  pela  extensa  ponte  denominada  do 
Cidreira,  ao  ftm  da  qual  se  volta  á  direita  pela  estrada 
districtal  u.°  47,  por  Antuzède,  passando  adeant<^  d'êste  Jo- 
gar a  estrada  por  entre  duas  alas  de  sul>êrbos  plátanos, 
cortando  logo  depois  a  linha  férrea;  e  mais  adeante,  ao 
checar  á  estrada  real  n.°  10.  t.oinar-se-á  á  direita  em  di- 
recção a  Coimbra. 

E'  dos  passeios  mais  agradáveis  que  se  podem  realizar 
nos  subúrbios. 

Ida  e  volta,  10,4  chilómetros. 


'i."  passeio. 


A'  Cruz  dos  Morouços. —  Segue-seem  carruagem 
pelas  ruas  do  Visconde  da  Luz,  Ferreira  Borges  e  Largo  de 
D.  Carlos,  ponte  e  estrada  real  n.**  63  até  á  capella  do  Se- 
nhor dos  Afllictos,  próximo  do  logár  da  Cruz  dos  Moi-ouços, 
que  íicano  alto  do  monte  á  direita,  e  perto  do  qual  se  fe- 
riu em  Í8á8  uma  das  batalhas  da  guerra  civil  entre  consti- 
tucionaes  c*  realistas. 

Esta  estrada  sobe  sempre  até  àléni  do  Alto  da  Machada, 
e  neste  [xnúo  a  forasteiro  ijosaiá  a  vista  do  panorama  mais 
deslumbrante  das  vizinhanças  de  Coimbra. 

Na  volta,  a  estrada,  que  désdt*  a  i*elVrida  capella  segue 
por  meio  de  olivaes  e  vinhas,  sem  grande  horizonte,  ao 
chegar  ao  Alto  da  Machada  curva  sobre  a  esquéitla  •'  então, 
repentina  menti',  desdobra-sc  á  vista  d'»  espíM-tadòr  o  quadro 
mais  incantadôr  que  imaginar  se  p<Kle.  A  cidade  em  am- 
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pliitheatro,  o  Mondego  correndo  por  meio  de  campos  e 
várzeas  orladas  de  choupos,  as  montanhas  semeadas  de 
povoações  e  casas  branquejando  através  do  arvoredo, 
e  ao  K>nge  as  S(irras  da  Louzã,  Bussaco  e  Caramulo  fe- 
chando o  horisonte,  tudo  isto  arrebata  o  espírito  e 
nos  tmz    á   lembrança    os    verbos   de  João  de  Lemos: 

Eu  por  mim  nessa  lua  fronte. 
Nessas  coUinas  defronte, 
No  teu  rio  de  crystal, 
Na  tua  Fonte  dos  Amores, 
No  ar,  na  terra,  uas  flores. 
Leio  em  tudo  —  Portugal  == ! 

Ida  e  volta,  10  chilómetros. 


6*.*'  passeio. 

A'  Quinta  e  Escola  Nacional  de  Agricul- 
tura. —  Pela  ponte  do  Mondego  até  S.  Francisco,  e  d'a- 
qui  pela  estrada  municipal,  denominada  estrada  do  Al- 
meyue,  até  á  Quinta  Agrícola. 

Também  pôde  tomar-se  qualquer  dos  comboios  tramways 
que  segue  para  a  Figueira,  saindo  noapciídeiro  da  Bemcan- 
ta,  que  dista  do  estabelecimento  cerca  de  400  metros. 

Podem  ver-se  todas  as  installações,  que  facilmente  se 
consegue  visitar,  pedindo  ao  director  a  competente  au- 
ctorizaçào. 

Ida  e  volta,  7,6  chilómetros. 
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7.°  passeio. 

Ao  marco  dos  Pereiros,  Castello-Viegas, 
Ceira  e  ponte  da  Portella.  —  Se^^ue-se  em  carnia- 
gem  pela  ponte  do  Mondego  até  S.  Fr-aucisco,  onde  se  toma 
â  estrada  districtal  n.*^  113,  que  passa  na  Quinta  das 
Lágrimas,  notável  pelo  trágico  snccesso  da  morte  de  ígnès 
de  Castro,  e  que  o  excursionist<i  pode  visitar,  ol)tida  a 
necessária  licença. 

Continua-se  pela  referida  estrada  até  ao  sitio  do  mar- 
co dos  Pereiros,  d'onde  se  gosa  uma  vista  deliciosa  so- 
bre a  cidade.  Neste  ponto  segue-se  á  esquerda  pela  estra- 
da disti'ictal  n.°  109.  Tendo  percorrido  pouco  mais  de  1 
chilómetro  por  esta  estrada,  prepare-se  o  viajante  pára, 
depois  de  passar  pelo  loirar  do  Castello  Viegas,  receber 
uma  impressão  aiíiadabilíssima,  ftcar  verdadeiramente  ex- 
tasiado ao  deparar-se-llie  o  panoráma  talvez  mais  surpre- 
hendente  dos  subúrbios  de  Coimbra: — o  logar  de  Ceira,  o 
campo  sul)jacente,  as  montítnlias  que  o  cercam,  e  o  rio 
C«ira  serpt*4indo  i>ela  campina,  orlado  de  sals^ueiros  que 
lhe  l)eijam  as  áiíuascrystallinas. 

Um  incauto,  um  «luadro  deveras  deslumbrante!  l*ára 
mais  realçar  a  bellèza  da  paizasícm,  este  passeio  deve  ser 
dado  á  tarde,  quando  o  sol  l>ate  de  frente  na  povoação  de 
Cheira  c  deixa  na  sombra  a  estrada  <iue  se  percorre. 

Prosegue-se,  atravessando  o  logar  da  Coura  ria,  a  pon- 
te sobre  o  Cdra,  o  logar  d'estc  nome,  e  chètxa-se,  ao  fim 
de  louía  subida,  á  estrada  i*eàl  n.°  14,  mú^ú  estrada  da 
Heira.  Seguindo  por  esta,  encontra-se  l,o  chilómetro 
abaixo  a  ponte  da  Portella  sobre  o  Mondego,  licando  a 
jusant.e  a  foz  do  Ceira,  a  em  frente,  na  mai-gcm  dii-eita 
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do  Mondego,  o  logar  da  Portella  e  a  quinta  e  palacete  do 
mesmo  nome,  pertencente  á  Ex."*  Marquêza  de  Pomares. 
Do  alto  da  Portella  por  deante  até  Coimbra  a  estrada  é, 
em  geral,  muito  arborizada  e  aprazível,  variando  con- 
stantemente a  paizagem. 

Ida  e  volta,  18,^í  chilómetros. 


8.*^  passeio. 

A  Sancto  António  dos  Olivaes,  Penedo  da 
Meditação  e  Penedo  da  Saudade.  —Da  baixa  se- 
gne-se  em  carruagem  pelas  ruas  —  de  Olyrapio  Nicolau, 
Sá  da  Bandeira,  Largo  de  D.  Luís,  Lourenço  d' Azevedo, 
estrada  de  Cellas,  passando  no  logar  d'èste  nome,  a  Sancto 
António  dos  Olivaes. 

Ao  passar  em  Cellas,  pôde  o  viajante  aproveitar  a  oc- 
casião  pára  visitar  a  egreja  do  extincto  convento  de  S**. 
Maria  de  Cellas  e  o  notável  claustro  annexo,  primorosa 
obra  do  século  XÍII,  e  hoje  restaurado.  Dignos  de  serem 
appreciados  os  capiteis  das  columnas  que  o  cercara,  todos 
diff crentes  uns  dos  outros.  • 

Uma  vez  em  S.^^  António  dos  Olivaes,  o  visitante  su- 
birá o  amplo  escadório  que  conduz  á  egreja  do  extincto 
convento,  que  hoje  serve  de  egreja  matriz  da  freguesia. 
O  primitivo  convento  diz-se  ter  sido  fundado  em  princí- 
pios do  século  XIII,  más,  não  muitos  ánnos  depois,  aban- 
donado, sendo  nelle  que  viveu  o  nosso  thaumaturgo  San- 
cto António.  Mais  tarde,  em  1539,  foi  novamente  con- 
struído 110  mesmo  local  novo  convento.  Ura  incêndio  po- 
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rém  o  destruiu  na  noite  de  lo  [>árâ  H  de  novembro  de 
i8ol,  salvando-se  não  sem  difficuldade  a  egreja.  No  ter- 
4^ço  annexo  a  esta  admire  o  visitante  o  esplendor  d'èssc 
•i(>anorânia  que  a  seus  olhos  se  desenrola.  Xào  sabemos 
doscr^^ví-l-o.  Din^-mos  so  que  ó  tiio  imponente  que  arrebata 
•*>  sentidos,  e  tão  extenso  qu«»,  em  dias  claros,  se  avista 
o  pharol  do  Cabo  Mondí^go! 

No  regresso,  ao  chegar  de-nôvo  a  Ollas,  deve  ser  visi- 
tado o /íí^/í^Wo  da  Mt'(iitaeão.  IVide  ir-se  de  carruagem  quasi 
at^  hl.  l»Vsie  sítio  já'algueni  disse: — c  um  penedo  abeira 
de  ttni  obf/s/nn. —  A  solidão  do  local,  o  valle  profundo  que 
s*í  cava  a  nossws  i>és,  as  íngremes  mont;\nhas  pc» voadas  de 
lúgubres  pinheiraes.  o  silêncio  quasi  absoluto  só  interrom- 
pi<l(>  a  espac<»s  pelo  sussurrar  monótono  do  vento  na  ramaria 
dos  pinheiros,  justilica  bem  o  nôiue — Meditarão! 

AíTora  siga  o  forasteiro  iK>r  toda  a  estrada  de  Cellas  até 
ao  Bairro  de  S.**  Therêza ;  ahi  deixe  a  carruagem,  que  man- 
dará es[)erar  n*»  Bairro  de  SanctWnna.  Desça  pára  o  Pe- 
nedo da  Satidude,  e,  se  ainda  traz  o  espirito  opprimido 
ê(rla  tristeza  do  Valle  da  Meditação,  espaiivç^-o  agora  ahi 
por  esses  piai  nos  e  montíinhas  de  larço  horizonte  e  por  uma 
nesga  do  po<Hico  Mondego,  que  além  vè,  juncto  á  Lapa  dos 
Esteios.  Aqui,  sim,  aqui  terá  horizonte  vasto,  abundante  e 
variada  vegetação,  aldeias  e  «asaes  alvejando  na  verdura  dos 
montes,  e  nem  lhe  falt<irá  em  breve  o  arfar  da  locomotiva 
a  sibilar  pov  esses  campos  fr>ra.  animando  a  paizagem,  já 
de  si  tão  incautadôra. 

(>>ntinúê  e  tome  de  novo  a  carruagem  que  no  Bairro 
de  Sanct'Anna  o  espera  e  o  conduzirá  á  sua  residéncj;^. 

Ida  I'  volta,  6,5  chilómetros. 
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Preços  dos  trens 

São  um  pouco  variáveis,  segundo  as  cocheiras,  os  pr 
çôs  dos  trens  para  os  diííerentes  passeios  que  deixámos  i 
dicados. 

Todavia  não  nos  afastaremos  muito  da  verdade,  des 
gnando-os  pela  forma  seguinte:  : 


!.*•  passeio 

1$00()  a  1$200 

á.°   »    

1$000  a  1$200  * 

3.«   )>    

1$500  a  2$000  ^ 

4.«   »    

2|000  a  2$500  ' 

5."   »    .... 

2$000  a  2$500 

6."   »    .... 

1|500  a  2|000  ' 

7."   »    

2$500  a  31000  ' 

8.0   »    .... 

2$000  a  2$500  ' 

Hotéis 

Ha  presentemente  em  Coimbra  bons  hotéis,  que  po 
mos  ('lassificar  d'esta  maneira : 

j 
L^  ordem  ^ 

Hotel  Avenida,  ao  Gaes.  i 

Hotel  Bragança^  Largo  das  Ameias. 

^:»  ordem 

Hotel  dos  Caminhos  de  Ferro,  Praça  8  de  Maio. 
l/otel  Central,  Praça  8  de  Maio. 
Hotel  Mondego,  Largo  das  Ameias. 
Hotel  Commércio,  Praça  do  Commércio. 
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